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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, aqui está o resultado de um trabalho feito em várias mãos, que 
envolve estudantes e pesquisadores de vários contextos do Brasil. Do lado de cá, na 
organização, professores com experiências e trajetórias diferentes usufruindo da confiança 
que receberam da Atena Editora, organizaram em 3 volumes, com dois eixos temáticos 
cada um, os 71 textos que culminam na Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e 
Culturais da Educação Brasileira”.

Uma temática atual e necessária, pois, coloca no centro da discussão científica a 
educação e seus atores, adornando, um diálogo que perpassa pelos aspectos históricos, 
políticos e culturais. Nesse cenário (educacional), novos e velhos problemas se encontram, 
e, por isso, se torna um cenário carente de políticas públicas educacionais eficazes. 
Socializar resultados de experiências e investigações que foram desenvolvidos muitas 
das vezes em contextos educacionais, primando pela resolução de problemas sociais de 
ordem diversas, é primordial.

O volume 3 da Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação 
Brasileira”, é constituído de 23 textos, organizados em dois eixos temáticos por onde 
perpassam temas, que para nós da educação, nos são caros, tais como: aprendizagem, 
cidadania, ensino, escola, formação de professores, políticas públicas, pós-graduação, 
privatização, teorias do currículo, entre outros. Diante o exposto, percebe-se que temos 
aí, temas que são propulsores para uma boa reflexão. A tod@s, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Ivonete Barreto de Amorim
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RESUMO: Trabalhar com o palhaço humanitário 
dentro do Programa Alegria é produzir 
saberes, legitimá-lo como cuidador, produtor 
de acolhimento e melhora as condições 
emocionais dos pacientes, transformando as 
ações de um palhaço em ações terapêuticas, 
sendo assim, utilizar ato de brincar e o lúdico 
provocam momentos de sustentação na 
experiência importante para o casal conhecer 
em detalhes tudo o que pode ajudar em uma 
gestação tranquila, segura e saudável. Frente 
a isso, o Programa Alegria trabalha acreditando 
que a relação mais próxima é capaz de fazer 
diferença, iniciou o uso do lúcido na promoção 
a saúde atuando na maternidade sempre 
contribuindo com pessoas que necessitam 
desse olhar de cuidado. Tendo como objetivos: 
construir práticas humanizadas na maternidade 
e possibilitar informações e retirada de 
dúvidas sobre as técnicas e posição correta 
de amamentação. Atividades desenvolvidas: 
Desenvolvemos um Programa de preparação 
para casais grávidos, com cenas dramatizadas 
e lúdicas pelos membros do Programa 
Alegria onde possam estabelecer vínculos e 
orientações.  Como os resultados, acredita-se 
que se trata de uma ação psicoprofilática, que 
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minimiza fatores de risco no cuidado com o RN, favorece a adaptação das puérperas na 
construção do vínculo do bebê e possibilita maior segurança e disponibilidade diante do 
processo de amamentação. Além disso, favorece a construção de uma relação de maior 
confiança com a equipe de saúde, estimulando a retirada dúvidas sem provocar sentimento 
de invasão na privacidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação e Saúde, Atividades lúdicas, Maternidade.

JOY PROGRAM - THE USE OF PLAY TOOLS IN EDUCATION AND HEALTH IN 

MATERNITY WORK

ABSTRACT: Working with the humanitarian clown within the Alegria Program is to produce 
knowledge, legitimize him as a caregiver, welcoming producer and improves the emotional 
conditions of patients, transforming the actions of a clown into therapeutic actions, therefore, 
using the act of playing and the playful provoke moments of support in the important 
experience for the couple to know in detail everything that can help in a peaceful, safe and 
healthy pregnancy. Faced with this, the Alegria Program works believing that the closest 
relationship is capable of making a difference, started to use lucid in health promotion, working 
in maternity, always contributing to people who need this look of care. Having as objectives: 
to build humanized practices in the maternity hospital and to provide information and remove 
doubts about the correct breastfeeding techniques and position. Activities developed: We 
developed a preparation program for pregnant couples, with dramatized and playful scenes 
by members of the Alegria Program where they can establish bonds and orientations. As the 
results, it is believed that it is a psychoprophylactic action, which minimizes risk factors in the 
care of the NB, favors the adaptation of the puerperal women in the construction of the baby’s 
bond and enables greater safety and availability in the face of the breastfeeding process. 
In addition, it favors the construction of a more trusting relationship with the health team, 
stimulating the removal of doubts without causing a feeling of invasion in privacy.
KEYWORDS: Education and Health, playful activities, Maternity.

INTRODUÇÃO

Trabalhar com o palhaço humanitário dentro do Programa Alegria é produzir saberes, 
legitimá-lo como cuidador, produtor de acolhimento e melhoria das condições emocionais 
dos pacientes, transformando as ações de um palhaço em ações terapêuticas. 

Nota-se que o ato de brincar e o Lúdico provocam momentos de sustentação para lidar 
com o adoecimento ou o curso das enfermidades.

Segundo MERHY (2002), construir um espaço de novas práticas é também um lugar 
estratégico para a mudança do modo de se produzir saúde.

O Programa Alegria é um programa de extensão mantido e financiado pelo Centro 
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Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO, vinculado ao curso de graduação de medicina 
e coerente com a missão da Fundação na qual faz parte, Fundação Serra dos Órgãos – 
FESO, entidade com personalidade jurídica de direito privado e sem fins lucrativos, situada 
na região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. É um dispositivo de cuidado praticado pelos 
estudantes do curso de graduação em medicina, utilizando brincadeira, escuta e acolhimento 
construindo um trabalho sério com foco na eficácia do ato de brincar e do sorrir na melhoria do 
estado clínico dos pacientes internados no Hospital das Clínicas de Teresópolis Constantino 
Octtaviano (HCTCO). 

O Programa Alegria faz parte dos projetos de Humanização do Hospital das Clínicas 
de Teresópolis desde a sua criação e executa um processo de trabalho coletivo do qual 
resulta, como produto, a prestação de cuidados de saúde e a contribuindo na incorporação 
de habilidades éticas e humanistas na formação profissional. Atuou também como um agente 
colaborador com a mudança curricular, provocando nos profissionais de saúde em formação 
o foco na humanização, e possibilitar reflexão sobre o impacto do riso na significação das 
tecnologias leves no cenário de assistência hospitalar.  

Em tese, o cenário hospitalar, representa um ambiente onde existe supostamente a 
expressão subjetiva da dor e do sentimento de vulnerabilidade. Se faz necessário estimular 
nos profissionais de saúde, reflexões sobre: as ações de humanização, o lugar do sofrimento, 
olhar de cuidado aos enfermos. Assim, a política de humanização passa pela imbricação das 
linhas de ação da assistência, gestão, ensino e trabalho, de modo a potencializar a reflexão 
sobre os modos de fazer saúde em hospitais.  

Nos últimos tempos, a relação humanizada dos profissionais de saúde com os enfermos 
e suas potencialidades de cura, foi desconsiderada como importante, vista que, priorizaram 
na medicina unicamente o ponto de vista biológico e tecnológico. Finalmente, nas últimas 
décadas, despertaram a iminente preocupação em melhorar essa realidade, fazendo com 
que surgissem novas políticas de saúde e de mudanças nos currículos de formação médica, 
retomando a importância na qualidade de comunicação e de relação de cuidado com o 
paciente, sem jamais desconsiderar a relevância dos avanços tecnológicos na medicina.

O desenho de atuação do PA teve como princípio o Programa Nacional de Humanização 
da Assistência Hospitalar, que defende a solidariedade e a prática humanizada.

“O Programa Nacional de Humanização da Atenção Hospitalar (PNHAH) iniciou ações 
em hospitais com o intuito de criar comitês de Humanização voltados para a melhoria 
na qualidade de atenção ao usuário e, mais tarde, ao trabalhador (...) Os discursos 
apontavam para a urgência de se encontrar outras respostas à crise da saúde, identificada 
por muitos como falência do modelo do SUS.” (BARROS & PASSOS, 2005: 391)

Considerando os princípios norteadores da política de humanização: valorização 
da dimensão subjetiva e social em todas as práticas de atenção e gestão no SUS, 
fortalecendo o compromisso com os direitos do cidadão; Fortalecimento de trabalho 
em equipe multiprofissional, apoio à construção de redes cooperativas, solidárias e 
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comprometidas com a produção de saúde e com a produção de sujeitos, construção de 
autonomia e protagonismo dos sujeitos e coletivos implicados com o cuidado, valorização 
dos profissionais de saúde e estimulador de processos de educação permanente.

Existem territórios de produção de cuidado que são indispensáveis para os pacientes 
como receber alguém que se interesse por ele, que o ajude a vivenciar situações e de ser 
acolhido, enfim que construa um encontro efetivo em uma relação mais humanizada e de 
agenciamento mútuo.

Frente a isso, o Programa Alegria trabalha acreditando que a relação mais próxima 
é capaz de fazer diferença, e atualmente iniciou o uso do lúdico na promoção a saúde 
atuando na maternidade contribuindo com pessoas que necessitam desse olhar de 
cuidado. Sendo assim, desenvolvemos um Programa de preparação para casais grávidos, 
com cenas dramatizadas pelos membros do Programa Alegria.

Reconhecendo que a experiência de ter um filho começa muito antes do dia do 
nascimento, desde o momento da notícia e confirmação da gravidez, até mesmo, antes da 
concepção, é importante para o casal conhecer em detalhes tudo o que pode ajudar em 
uma gestação tranquila, segura e saudável, como também contribuir na relação do casal 
com o filho e na construção de vínculos entre eles.

A maternidade é um evento único na vida do casal, repleto de expectativas e 
sentimentos, vivenciado de modo diferente que varia de pessoa para pessoa (PICCININI, 
GOMES, NARDI & LOPES, 2008).

Com o avanço das tecnologias em saúde e nos progressos nas diversas áreas de 
conhecimento, o processo de acompanhamento da gestação, parto e puerpério passou a 
ter um foco maior. 

O movimento de humanização do parto e nascimento, a partir da década de 90 
por profissionais de saúde, instâncias não governamentais ligadas à mulher, entre elas, 
a Rede de Humanização de Parto e Nascimento (REHUNA) e Organização Mundial de 
Saúde (OMS), impulsionaram a implementação de programas, acordos e políticas públicas 
no Brasil. Tais políticas, como o Programa de Humanização de Pré-natal e Nascimento 
(PHPN), a Iniciativa Hospital Amigo da Criança, a Política Nacional de Humanização 
da Atenção e Gestão em Saúde no SUS - Humaniza SUS, o Pacto pela Redução da 
Mortalidade Materna e Neonatal e, recentemente, a Rede Cegonha. 

Sabendo dessa importância, organizamos atividades lúdicas em educação e saúde 
que fossem disponibilizadas aos pais no momento da internação do parto e pós-parto 
construindo uma prática sensível pautada nas políticas citadas.

OBJETIVOS

Construir práticas humanizadas e educação em saúde dentro da maternidade.
Dialogar sobre a importância do casal no vínculo com o bebê;
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Favorecer a trocar experiências entre as puérperas;
Possibilitar informações sobre as técnica e posição correta da amamentação, 

cuidados com o recém-nascido e apoio emocional. 

METODOLOGIA

A população alvo escolhida foi as puérperas e seus acompanhantes no setor de 
maternidade do Hospital das Clínicas de Teresópolis Constantino Ottaviano (HCTCO), 
entre os meses abril a maio de 2019.

A amostra foi selecionada através de um processo aleatório simples, mas que 
obedecia a lógica da educação em saúde com vistas à autonomia do indivíduo ao cuidado 
e as práticas cuidadoras, como também ao estímulo da promoção do vínculo materno-
infantil através das cenas lúdicas dramatizadas com o uso de palhaço apresentando 
situações que serão vivenciadas pelo casal.  

As cenas elaboradas pela professora responsável, Enfermeira Obstétrica e docente 
do curso de medicina, Ana Paula Esteves, baseadas em manuais de referência na área 
como o Guia para os Profissionais da Saúde Atenção à Saúde do Recém-Nascido, 
Cuidados com o Recém-Nascido (BRASIL,2011).

As encenações foram treinadas por professor de artes cênicas em um processo 
de capacitação com os estudantes veteranos e calouros do curso de medicina, todos 
oficialmente participantes do Programa Alegria. O treinamento das encenações foi realizado 
durante dois meses, e as primeiras visitas forma realizadas em visitas à maternidade no 
HCTCO para avaliar o formato.

No planejamento se prevê  a realização de uma roda de interação dialógica com os 
recém pais para garantir a oferta de informações, trocas experiências e práticas com a 
participação da equipe do hospital, além de apresentação de vídeos tutoriais ou uso de 
materiais do laboratório de habilidades , tais quais: mama de látex, boneco, banheira,  
fraldas aparelho de som, músicas animadas, cronômetro entre outros facilitando a 
simulação.

Os temas trabalhados tiveram como foco a promoção do vínculo mãe-filho da 
gestação ao puerpério, a rotina do bebê na chegada em casa, o choro como linguagem, 
cuidados de higiene ao recém-nascido e o manejo clínico da amamentação e avaliados os 
conhecimentos adquiridos pelos pais nos temas trabalhados e, para isso, foram planejados 
dois momentos específicos.

1. Construção de um diário de campo em apoio a entrevista;

2. Questionário de investigação
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INSTRUMENTOS

Foi elaborado um diário de campo para colher registros de fatos, impressões e 
reflexões derivados das observações ao longo da coleta. Nesse roteiro de entrevista, 
os tópicos serão sobre desde a notícia da gravidez, se houve planejamento ou não da 
gravidez. repercussões físicas da gestação, fontes de apoio, expectativas diante do 
nascimento do filho, entre outras questões. 

Os eixos temáticos serão construídos a partir da análise das entrevistas e permitirão 
os dados de elaboração dos questionários. Prevemos futuramente nesta investigação, 
a utilização de questionários anônimos auto administrados, garantindo desta forma o 
respeito pelo anonimato e privacidade dos sujeitos, após apresentação à Comissão de 
ética do UNIFESO e de se ter obtido a necessária autorização para o estudo.

O procedimento de coleta será realizado por estudantes do Programa Alegria 
permitindo uma aproximação como pesquisadores tendo como função inicial o contato com 
as gestantes para explicação dos objetivos da pesquisa e convite a participação. Estas 
deverão ocorrer de acordo com a disponibilidade das participantes, em suas residências 
ou em salas do hospital-escola. Cada uma das entrevistas terão um único encontro, com 
duração de uma hora, em média. As entrevistas serão audiogravadas e transcritas na 
íntegra e em sua totalidade. 

O método da análise de conteúdo temática composta por três etapas: pré-análise 
(organização do material e sistematização das ideias), descrição analítica (categorização 
dos dados em unidades de registros) e interpretação referencial (MINAYO, 2004). Em 
seguida, serão realizadas a interpretação dos resultados da análise, tendo como quadro 
teórico de referência a abordagem psicanalítica.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Acredita-se que se trata de uma ação psicoprofilática, que minimiza fatores de risco 
no cuidado com o RN, favorece a adaptação das puérperas e de seus acompanhantes na 
construção do vínculo com o bebê e possibilita maior segurança e disponibilidade diante 
do processo de amamentação. 

Além disso, favorece a construção de uma relação de maior confiança com a equipe 
de saúde, estimulando a retirada de dúvidas sem provocar sentimento de invasão na 
privacidade.
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CONSIDERAÇÕES

A atuação lúdica do Programa Alegria na área da obstetrícia torna-se fundamental 
na saúde materna e na relação com RN. 

Além disso, acredita-se que pode interferir também positivamente na relação pai e 
bebê, um tema pouco desenvolvido, como referem os autores COLMAN E COLMAN (1994), 
“os homens são pouco valorizados pela sua experiência parental…”, que ainda existem 
alguns preconceitos em relação à presença do pai nesses momentos. A investigação 
desempenhará um papel importante no estabelecimento de uma base científica para guiar 
a prática dos cuidados.

Deste modo foi definido como opção metodológica uma investigação qualitativa com 
uma abordagem descritiva e correlacional, procurando explorar e determinar a existência 
de relações entre diferentes variáveis.
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